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RESUMO
A Bacia do Araripe constitui-se na mais completa das bacias interiores do NE do 

Brasil. A origem e a evolução geológica da Bacia do Araripe relacionam-se com os even-
tos tectônicos que resultaram na ruptura do Supercontinente Gondwana e a abertura do 
Oceano Atlântico Sul. A BA apresenta estruturação segundo as direções NE-SW a E-W 
e, subordinadamente, NW-SE, coincidentes com descontinuidades do embasamento pré-
cambriano, reaproveitadas para a instalação da BA. Esta bacia comporta quatro seqüên-
cias deposicionais, a saber: (i) seqüência sinéclise, constituída pela Formação Mauriti 
representada por arenitos médios a grossos granodecrescentes; (ii) seqüência pré-rifte, 
de idade jurássica, composta pelas formações Brejo Santo e Missão Velha, dispõe-se em 
horstes e grabens em duas sub-bacias principais separadas pelo alto de Dom Leme: Cariri 
a leste e Serrolândia a oeste; (iii) seqüência rifte, constituída unicamente pela Formação 
Abaiara, com idade neocomiana; (iv) seqüência pós-rifte, separada em duas, pós-rifte I, 
de idade aptiano-albiana, constituída pelas formações Rio da Batateira, Crato, Ipubi e 
Romualdo e pós-rifte II, de idade albiano-cenomaniana, acha-se caracterizada por sedi-
mentos aluviais das formações Arajara e Exu. Este trabalho enfoca a revisão da Formação 
Missão Velha, na área-tipo, por meio de análise de fácies, elementos arquiteturais, sis-
temas deposicionais e paleocorrentes. As fácies foram identificadas segundo a litologia 
predominante, geometria dos corpos, estruturas sedimentares e padrão de paleocorrentes. 
As principais fácies reconhecidas foram: (i) arenitos grossos a conglomeráticos, arco-
seanos, localmente conglomerados de seixos, com abundantes troncos fósseis silicifica-
dos, formando ciclos granodecrescentes, diversas estratificações cruzadas acanaladas de 
grande e médio portes e geometria predominantemente lenticular; (ii) arenitos grossos a 
médios com grânulos, feldspáticos, localmente conglomeráticos de seixos, com abundan-
tes troncos fósseis silicificados, formando ciclos granodecrescentes, com estratificações 
cruzadas acanaladas de médio e grande porte e geometria lenticular, (iii) arenitos médios 
com seixos esparsos, mal selecionados, com estratificação plano-paralela, e (iv) arenitos 
finos a muito finos, sílticos, tabulares, bem estratificados, intercalados com (v) camadas 



Estudos Geológicos v. 19 (1), 2009162

Fácies e Sistemas Deposicionais na Área-Tipo da Formação Missão Velha, Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil

decimétricas de horizontes pelíticos com estratificação plano-paralela e com laminações 
cruzadas cavalgantes. Como característica comum destas fácies temos: granodecrescên-
cia ascendente, presença de camadas delgadas mais grossas, ocorrência de seixos espar-
sos subangulosos, truncamentos entre estratos cruzados (diastemas) e estratificação bem 
marcada. Estruturalmente, as camadas apresentam mergulho predominantemente para 
sul e sudeste. As paleocorrentes medidas possuem padrão de dispersão para SE e E e, 
subordinadamente, para SW. As fácies descritas foram interpretadas como geradas por 
sistemas aluviais representados por (i) sistemas fluviais entrelaçados de alta energia com 
as seguintes características: ciclos granodecrescentes, estratificações cruzadas acanala-
das, truncamentos entre estratos cruzados, presença de corpos de arenitos de geometria 
lenticular, feições canalizadas, seixos esparsos e por (ii) sistemas fluviais meandrantes 
pela presença de depósitos de planície de inundação (argilitos e outros sedimentos finos), 
de crevasse splays e de barras em pontal que os caracterizariam. Podem ocorrer também 
fácies de dunas eólicas geradas pelo retrabalhamento de depósitos aluviais.

Palavras chave: Bacia do Araripe, Formação Missão Velha, fácies, sistemas deposicionais
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ABSTRACT

The Araripe Basin represents the most complete interior basin of the northeastern 
Brazil. The origin and geological evolution of the Araripe Basin are related to tectonic 
events that result in the Gondwana Supercontinent breakup, and also to the opening of the 
South Atlantic Ocean. The Araripe Basin involves four depositional sequences, namely: 
(i) syneclisis sequence, formed by Mauriti Formation represented by large coarse-to-me-
dium fining-upward sandstones; (ii) pre-rift sequence of Upper Jurassic age, composed by 
Brejo Santo and Missão Velha formations, available at horstes and grabens in two main 
sub-basins separated by the structural high of Dom Leme: Cariri at East and Serrolândia 
to the West; (iii) rift sequence formed solely by Abaiara Formation (Neocomian age); 
(iv) post-rift sequence, separated into two rift depositional sequences, post rift I sequen-
ce aged Aptian-Albian, constituted by the Rio da Batateira, Crato, Ipubi and Romualdo 
formations, and post rift II sequence, Albian-Cenomanian age, characterized by alluvial 
sediments of Arajara and Exu Formations. This paper focuses on revision of the Missão 
Velha Formation in the type-area through facies analysis, architectural elements, depo-
sitional systems and palaeocurrent data. The facies were identified in accordance with 
the predominant lithology, geometry of rock bodies, main sedimentary structures and 
palaeocurrent pattern. The main facies recognized can be summarized: (i) the coarse-grai-
ned feldspathic conglomeratic sandstones, locally pebbly conglomerates, with abundant 
silicified fossil trunks, organized in fining-upward cycles and several large–to-medium 
though cross-stratifications and predominantly lenticular geometry; (ii) lenticular coarse–
to-medium arkosic sandstones with some granules, locally pebbly conglomerates, with 
abundant silicified fossil wood and trunks, arranged in fining-upward cycles; the main 
sedimentary structures are large–to-medium though cross-stratifications, cut-and fill and 
mud drapes at the foreset of cross-strata, (iii) poorly sorted medium-grained sandstones 
with sparse pebbles and with horizontal stratification, (iv) fine to very fine siltic sands-
tone, well stratified and laminated, interlayered with (v) decimetric pelithic layers with 
parallel stratification and climbing-ripple cross-lamination. Common features of these 
facies are: fining-upward cycles, presence of thin layers, subangular sparse pebbles, trun-
cate cross-strata (diasthems) and well marked stratification. The layers dip predominantly 
towards south and southeast. The palaeocurrent measurements have a dispersion pattern 
to SE and SW. The facies described above were interpreted as generated by alluvial sys-
tems represented by (i) high energy braided river systems interlaced with the following 
characteristics: fining-upward cycles, though cross-strata, channelized features, truncate 
cross-strata (diasthems), presence of sandstone lenticular geometry, channeled sandsto-
nes, sparse pebbles and (ii) meandering river systems by the presence of flood plain depo-
sits (claystones and other fine deposits), crevasse splays and point bars deposits. Aeolian 
dunes generated by the reworking of alluvial deposits also occur.

Keywords: Araripe Basin, Missão Velha Formation, facies, depositional systems
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INTRODUÇÃO
A Bacia do Araripe constitui-se na 

mais completa e complexa das bacias in-
teriores do NE do Brasil (Fig. 01). A ori-
gem e a evolução da Bacia do Araripe 
relacionam-se com os eventos tectônicos 
que resultaram na ruptura e fragmenta-
ção do Supercontinente Gondwana e na 
abertura do Oceano Atlântico Sul (Matos 
1999, Assine 2007), apesar da evolução 
policíclica aventada por alguns autores 
para a bacia (e.g. Brito-Neves 1990, Hes-
sel & Freitas 2009). A Bacia do Araripe 
apresenta estruturação segundo as direções 
NE-SW a E-W e, subordinadamente, NW-
SE, coincidentes com descontinuidades 
do embasamento pré-cambriano, reapro-
veitadas para a instalação da bacia. O em-

pilhamento sedimentar comporta quatro 
seqüências deposicionais: (i) seqüência 
sinéclise, constituída pela Formação Mau-
riti; (ii) seqüência pré-rifte, de idade jurás-
sica, composta pelas formações Brejo San-
to e Missão Velha, dispõe-se em horstes 
e grabens em duas sub-bacias principais 
separadas pelo alto de Dom Leme: Cariri 
e Serrolândia; (iii) seqüência rifte, consti-
tuída unicamente pela Formação Abaiara; 
(iv) seqüência pós-rifte, separada em duas 
(Assine 2007, Araujo et al. 2008), pós-rif-
te I, de idade aptiano-albiana, constituída 
pelas formações Rio da Batateira, Crato, 
Ipubi e Romualdo, e pós-rifte II, de idade 
albiano-cenomaniana, acha-se caracteriza-
da por sedimentos aluviais das formações 
Arajara e Exu.

Figura 1 - Esquema das bacias sedimentares do Nordeste do Brasil com destaque para as Bacias 
Interiores. Modificada de Arai (2006).
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A coluna estratigráfica da Bacia do 
Araripe é algo controversa, não haven-
do consenso nas proposições. A Forma-
ção Missão Velha apresenta, igualmente, 
várias propostas estratigráficas distintas 
quanto à posição estratigráfica, espessura, 
abrangência e conteúdo litológico, razão 
principal da revisão aqui desenvolvida. 
No entanto, as propostas estratigráficas de 
Ponte & Appi (1990) e de Assine (1992), 
bem elaboradas e influentes, apresentam 
resultados bastante sólidos para o empi-
lhamento sedimentar da bacia, particu-
larmente para o intervalo de abrangência 
deste trabalho (Formação Missão Velha), o 
qual foi adotado. Neste trabalho, ao nível 
da bacia, a classificação estratigráfica de 
Neumann (1999) e de Neumann & Cabrera 
(1999) foi seguida, pois com relação à For-
mação Missão Velha segue a proposta de 
Ponte & Appi (1990) e de Assine (1992).

A Formação Missão Velha constitui-
se, de acordo com a proposta de Ponte & 
Ponte Filho (1996ª,b), em unidade arenosa 
principal da denominada Depressão Afro-
Brasileira, conjunto de bacias e embacia-

mentos que caracterizaram o Jurássico 
Superior no início da fragmentação do Su-
percontinente Gondwana e que apresentam 
registros em várias bacias do Nordeste do 
Brasil (Ponte 1994). De acordo com estes 
autores a Formação Missão Velha repre-
sentaria a fase pré-rifte na evolução das 
bacias da Depressão Afro-Brasileira.

Este trabalho enfoca a revisão da 
Formação Missão Velha por meio de aná-
lise de fácies e elementos arquiteturais, 
interpretação de sistemas deposicionais e 
medidas de paleocorrentes. A Formação 
Missão Velha (Fig. 2) compreende uma 
sucessão sedimentar dominada por areni-
tos, com rochas mais finas subordinadas, 
aflorante no Vale do Cariri, porção leste 
da Bacia do Araripe. A exposição natural 
mais conhecida da unidade, famosa pela 
abundância de troncos fósseis silicificados, 
a localidade-tipo (Ponte & Appi 1990), 
ocorre no sítio geológico da Grota Funda 
(Fig. 3), que foi objeto de análise de fácies 
e de sistemas deposicionais, assim como a 
região em torno, a área-tipo da Formação 
Velha.
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Figura 3 - Fotomontagem do afloramento da Grota Funda, seção-tipo da Formação Missão Velha 
(seta aponta escala).

CONTEXTO GEOLÓGICO 
REGIONAL

A Bacia do Araripe situa-se sobre 
terrenos pré-cambrianos da Zona Trans-
versal da Província Borborema (Brito-Ne-
ves et al. 2000, Santos et al. 2004) ao sul 
da Zona de Cisalhamento de Patos. Segun-
do Brito-Neves et al. (2000), a província 
foi dividida em cinco grandes domínios 
tectônicos, diferenciados através de suas 
características litoestruturais e geocrono-
lógicas, sendo eles: Médio Coreaú, Ceará 
Central, Rio Grande do Norte, Zona Trans-
versal (ou Domínio Central), Domínio Sul 
e Cratón São Francisco.

A Bacia do Araripe está localizada a 
oeste do Domínio Central ou Zona Trans-
versal, no Terreno Piancó-Alto Brígida que 
constitui uma unidade geotectônica que se 
estende por 200 km desde a cidade de Ori-
curi-PE até Piancó-PB, com direção apro-
ximadamente NE-SW. Este terreno possui 
uma forma sinuosa e está compreendido 
entre duas zonas de cisalhamento (Z.C.) 
importantes de direção E-W: Z.C. de Pa-
tos, a Norte, e Z.C. de Pernambuco, a Sul.

A bacia assenta-se sobre rochas me-
tamórficas do Terreno Piancó-Alto Brígi-
da. Esta faixa é composta por dois grupos 
(Gomes et al. 1981): Grupo Cachoeirinha, 

constituído por filitos e mica xistos de baixo 
grau, metagrauvacas, quartzitos, metavul-
cânicas ácidas, formações ferríferas, meta-
carbonatos e metaconglomerados, e Grupo 
Salgueiro composto de micaxistos de fácies 
anfibolito, paragnaisses, mármores, quartzi-
tos, anfibolitos e metavulcânicas ácidas.

 A Bacia do Araripe apresenta es-
truturação segundo as direções NE-SW 
a E-W e, subordinadamente, NW-SE, 
coincidentes com descontinuidades do 
embasamento pré-cambriano, reapro-
veitadas para a instalação da BA (Brito-
Neves 1990, Matos 1992, Ponte & Ponte 
Filho 1996ª,b). Na Bacia do Araripe são 
encontradas quatro principais seqüências 
deposicionais limitadas por discordâncias 
de caráter regional que atestam a superpo-
sição de bacias originadas em contextos 
tectônicos distintos (Assine 1990, 1992, 
Ponte & Ponte Fo. 1996, Neumann & 
Cabrera 1999, Assine 2007, Fambrini et 
al. 2007, 2008, Hessel & Freitas 2009), a 
saber: (i) seqüência sinéclise, constituída 
pela Formação Mauriti representada por 
arenitos médios a grossos granodecres-
centes; (ii) seqüência pré-rifte, de ida-
de jurássica, composta pelas formações 
Brejo Santo e Missão Velha, dispõe-se 
em horstes e grabens em duas sub-bacias 
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principais separadas pelo alto de Dom 
Leme: Cariri a leste e Serrolândia a oes-
te; (iii) seqüência rifte, constituída uni-
camente pela Formação Abaiara de ida-
de neocomiana formada por sucessão de 
arenitos descontínuos lateralmente inter-
calados em folhelhos variegados calcífe-
ros, (iv) seqüência pós-rifte, separada em 
duas, pós-rifte I e II (Araujo et al. 2008). 
A seqüência pós-rifte I, de idade aptiano-
albiana, registra o início e a principal fase 
pós-rift da bacia, sendo constituída pelas 
formações Rio da Batateira, Crato, Ipubi 
e Romualdo, que denota intervalo de tem-
po pequeno de um ciclo transgressivo-
regressivo com ingressão marinha onde 
ocorre camada repleta de concreções car-
bonáticas fossilíferas e jazidas de gipsita 
(evaporitos); por fim, seqüência pós-rifte 
II, de idade albiano-cenomaniana, acha-

se caracterizada por sedimentos aluviais 
das formações Arajara e Exu, indicativos 
de reativação tectônica nesse intervalo 
de tempo. Com relação à litoestratigrafia 
adotou-se neste trabalho a proposta de 
Neumann (1999) e de Neumann & Cabre-
ra (1999).

MATERIAIS E MÉTODOS 
UTILIZADOS

O estudo da área-tipo da Formação 
Missão Velha baseou-se no mapeamento 
geológico 1:50.000 da unidade na Bacia do 
Araripe, fundamentado na descrição deta-
lhada de mais de 100 afloramentos em três 
etapas de campo, além da interpretação de 
imagens de satélite da EMBRAPA e foto-
grafias aéreas da CPRM (escalas 1:65.000 
e 1:40.000), que resultaram no mapa geo-
lógico da Fig. 4.

Figura 4 - Mapa Geológico da área-tipo da Formação Missão Velha na Bacia do Araripe (Tesser 
Jr. 2008).
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Os trabalhos de mapeamento fo-
ram acompanhados por (i) levantamen-
tos estratigráficos de detalhe, como 
confecção de seções colunares medidas 
tipo Selley; (ii) análises de fácies sedi-
mentares; (iii) estabelecimento de fácies 
sedimentares segundo a proposição de 
Miall (1978), e de elementos arquitetu-
rais conforme Miall (1985, 1991, 1996) 
e Miall & Tyler (1991) e por meio da 
elaboração de painéis fotográficos (mo-
saicos) com base em Sgavetti (1991) e 
Wisevic (1991); (iv) coleta de medidas 
de paleocorrentes ao longo de cada se-
ção levantada e, por fim, (v) análises 
petrográficas, não inclusas nesse traba-
lho. A interpretação dos sistemas depo-
sicionais, com base em Walker (1992), 
Reading (1996) e Davies & Gibling 
(2003), o reconhecimento dos padrões 
de empilhamento e a caracterização das 
principais unidades litoestratigráficas 
levaram à interpretação de sistemas de-
posicionais (de acordo com Schanley & 
McCabe 1994) e à proposição da evolu-
ção estratigráfica da Formação Missão 
Velha aqui apresentada.

A análise de paleocorrentes baseou-
se na medição sistemática de estruturas 
sedimentares indicadoras de paleofluxo, 
principalmente estratificações cruzadas 
acanaladas e tabulares conforme trabalhos 
de Miall (1974, 1996, 2000) e de Assine 
(1994). Os dados coletados foram corrigi-
dos de forma a se restabelecer a posição 
original de cada plano ou eixo antes da 
deformação e conseqüente basculamento 
das camadas, quando necessário.

FORMAÇÃO MISSÃO VELHA – 
BREVE HISTÓRICO E PROPOSTA 
ESTRATIGRÁFICA DESTE 
TRABALHO

O termo Formação Missão Velha 
foi introduzido por Beurlen (1962, 1963) 
para englobar todo o pacote sedimentar 

correlativo ao “Arenito Inferior” de Small 
(1913). Este autor propôs a primeira di-
visão estratigráfica da Bacia do Araripe 
(Tabela 1) separando o pacote sedimen-
tar em “Conglomerado Basal” (Formação 
Mauriti), “Arenito Inferior” (equivalente 
às formações Brejo Santo, Missão Velha. 
Abaiara e Rio da Batateira), Calcários de 
Santana (Formação Santana) e Arenito 
Superior (Formação Exu). Nos trabalhos 
de Beurlen (1962, 1963) o autor discrimi-
nou as áreas de ocorrência, composição 
litológica, variações de fácies e notou a 
presença abundante de troncos fósseis in 
situ. A Formação Missão Velha, na con-
cepção original de Beurlen, incluía na 
parte inferior arenitos com estratificações 
cruzadas; na porção mediana ocorreriam 
intercalações de camadas pelíticas (argi-
litos, folhelhos, siltitos e arenitos finos de 
coloração esverdeada a cinzenta) e, por 
fim, na porção superior, apareceriam are-
nitos com intercalações de conglomera-
dos. O autor considerou, ainda, a unidade 
de idade neocomiana. Assim, a Formação 
Missão Velha conforme Beurlen (1962, 
1963) teria abrangência estratigráfica 
muito ampla.

Logo depois, Gaspary & Anjos 
(1964) limitaram a Formação Missão Ve-
lha à parte arenosa superior da definição 
original de Beurlen (1962, 1963) por meio 
do desmembramento da seção basal. Os 
pelitos basais foram denominados pelos 
autores de Formação Brejo Santo, restrin-
gindo assim a definição original de Beur-
len (1962, 1963). De acordo com esta nova 
proposição os autores situaram cronoestra-
tigraficamente ambas unidades no Jurássi-
co Superior.

Pouco depois, Braun (1966) empre-
gou para esta unidade a designação de 
Formação Sergi do Grupo Brotas, corre-
lata das bacias do Recôncavo, Tucano e 
Jatobá. Desta feita, os pelitos basais re-
lacionados à Formação Brejo Santo por 
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Gaspary & Anjos (1964) foram correla-
cionados à Formação Aliança do mesmo 
grupo. E para os arenitos com madeira 
silicificada e troncos fósseis o autor atri-
buiu a denominação Formação Sergi, em-
prestada igualmente das bacias do Recôn-
cavo, Tucano e Jatobá. Com isso, Braun 
restringiu assim ainda mais a abrangência 
desta unidade litoestratigráfica. No entan-
to, Braun (1966) não percebeu que, atra-
vés desta correlação com as formações 

Aliança e Sergi, eliminou toda a parte 
superior da Formação Missão Velha, con-
forme originalmente sugerida por Small 
(1913) e formalmente proposta por Beur-
len (1962). Esta proposição estratigráfi-
ca foi seguida por Mabesoone & Tinoco 
(1973), Lima (1978a, 1979) e Silva (1983, 
1986) (Tabela 1).

Beurlen (1971) manteve sua defini-
ção original de 1962 para a Formação Mis-
são Velha.
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Proposições modificadoras da coluna 
litoestratigráfica da Bacia do Araripe e, em 
especial, da Formação Missão Velha, so-
mente vieram à tona no final da década de 
1980 (Ghignone et al. 1986, Berthou et al. 
1988) e, principalmente, no início da dé-
cada de 1990 (Ponte et al. 1990, Berthou 
1990, Cavalcante & Viana 1992, Ponte & 
Appi 1990, Assine 1990, 1992, Martill 
1993). 

Dentre estas propostas merece desta-
que o trabalho de Ponte & Appi (1990) no 
qual realizaram profunda revisão da coluna 
litoestratigráfica da bacia. No que se refere 
à Formação Missão Velha, os autores sepa-
raram em três unidades o conjunto de are-
nitos e, subordinadamente, conglomerados 
e pelitos sobrejacentes à Formação Brejo 
Santo. Para a porção inferior mantive-
ram a denominação tradicional Formação 
Missão Velha ao se referirem aos arenitos 
grossos portadores de troncos e madeira 
fósseis silicificados posicionando-os no 
Andar Dom João. Para a parte intermedi-
ária atribuíram a denominação Formação 
Abaiara para reunir sucessão de arenitos 
finos a médios com intercalações de silti-
tos e folhelhos que apresentam ostracodes 
fósseis típicos das biozonas indicativas dos 
andares Rio da Serra/Aratu, ou seja, do 
Neocomiano. Para o topo da unidade de-
signaram de Formação Rio da Batateira ao 
conjunto sedimentar constituído por areni-
tos médios a finos intercalados com folhe-
lhos negros a cinza, onde se destaca nível 
delgado de folhelho betuminoso (Camadas 
Batateira de Hashimoto et al. 1987). Esta 
unidade foi posicionada no Andar Alagoas 
(Aptiano Superior) através de datações por 
polens e ostracodes. A Formação Missão 
Velha nesta proposição apresentaria como 
seção-tipo afloramento distante 6 km da 
cidade de Abaiara conhecido como Morro 
do Cruzeiro.

Outra proposta litoestratigráfica dig-
na de nota é o trabalho de Assine (1992). 

De acordo com este autor a Formação Mis-
são Velha envolve única e exclusivamente 
os arenitos com madeira silicificada, situa-
dos logo acima dos folhelhos da Formação 
Brejo Santo.

Conforme demonstrado na Tabela 1, 
o contato entre as formações Brejo Santo e 
Missão Velha é concordante, segundo As-
sine (1990, 1992) marcado por uma passa-
gem gradual de fácies pelíticas avermelha-
das para fácies psamíticas sobrepostas, que 
denotam pouca variação granulométrica na 
vertical, ilustrada pelo padrão em caixa ob-
servado no intervalo 837 a 1.023m do poço 
estratigráfico 2-AR-l-CE (Assine, 1992). 
Deste modo, a Formação Missão Velha, na 
concepção de Assine (1992), comportaria 
arenitos finos na base que gradam para are-
nitos médios até grossos nas partes supe-
riores, cuja espessura é de cerca de 200m, 
mantendo-se constante ao longo da bacia. 
Tal homogeneidade litológica, de acordo 
com o autor, é também observada na área 
de afloramentos ao longo do Vale do Ca-
riri, onde a unidade caracterizar-se-ia por 
arenitos quartzosos, ligeiramente feldspá-
ticos e/ou caolínicos, às vezes conglome-
ráticos, portadores de abundantes troncos 
e fragmentos de madeira silicificada, ten-
tativamente atribuídos à conífera Dadoxi-
lon benderi por Brito (1987), Ponte et al. 
(1990) e, mais recentemente, Freitas et al. 
(2008). Os arenitos contêm estratos comu-
mente decimétricos, com estratificações 
cruzadas tabulares ou acanaladas na maior 
parte das vezes (Assine, 1990, 1992). Por 
vezes, níveis descontínuos, decimétricos 
a métricos, de siltitos arroxeados podem 
ocorrer intercalados. O perfil estratigráfico 
vertical, mostrando granocrescência as-
cendente gradual dos pelitos avermelhados 
da Formação Brejo Santo para os arenitos 
da Formação Missão Velha, permite inter-
pretar um empilhamento sedimentar pro-
gradante, onde lagos rasos e/ou planícies 
aluviais distais úmidas foram colmatadas 
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por sistemas fluviais, através de rios en-
trelaçados de pequeno a médio porte, mas 
de alta energia a julgar pela composição 
litológica e dimensões dos estratos. Ponte 
(1991) admitiu como sistema deposicional 
gerador dos arenitos da Formação Missão 
Velha um sistema fluvial predominante-
mente entrelaçado (na revisão de sistemas 
fluviais de Lavina, 1984 e anastomosado 
(?) típico para Ponte, 1991), cuja progra-
dação sobre as áreas lacustres teria incita-
do seu assoreamento. Este autor sugeriu a 
predominância de climas mais úmidos no 
ambiente deposicional, com base na abun-
dância de troncos silicificados significando 
a presença de florestas nas áreas fontes.

Estes sedimentos correlacionam-se, 
ao nível regional, com aqueles das forma-
ções Sergi, da Bacia do Recôncavo-Tucano 
(Brito, 1987, Ponte, 1991, 1994, Assine 
1992, Valença et al. 2003, Arai 2006), e 
Serraria, da Bacia de Sergipe-Alagoas (As-
sine 1992, Da Rosa & Garcia 2000, Arai 
2006).

Recentemente Assine (2007) e Araú-
jo et al. (2008) propuseram a redefinição 
da Formação Abaiara na qual incluíram 
exposições da Formação Missão Velha tais 
como a da Grota Funda, uma das mais tra-
dicionalmente relacionadas à unidade, e 
do Morro do Cruzeiro. Argumentaram os 
autores que a presença de troncos fósseis 
silicificados não definem a unidade, pois 
estes poderiam ser retrabalhados e se depo-
sitarem nos arenitos da Formação Abaiara. 
No entanto, os autores não cartografaram 
individualmente as unidades Missão Velha 
e Abaiara e nem demonstraram a nova re-
definição litoestratigráfica através de data-
ções bioestratigráficas.

Mais recentemente ainda, Freitas 
et al. (2008) mantiveram a definição de 
Formação Missão Velha relacionada à pre-
sença de corpos de arenitos variados que 
portam troncos fósseis. E Fambrini et al. 
(2009) elaboraram análise de fácies, pale-

ocorrentes e sistemas deposicionais para 
individualizar as unidades Missão Velha e 
Abaiara, seguindo a proposição de Ponte 
& Appi (1990), Assine (1992) e Freitas et 
al. (2009). Tentativamente os autores in-
dividualizaram ambas unidades em mapa 
com base em critérios estratigráficos, pa-
leontológicos, de paleocorrentes e de siste-
mas deposicionais (Figura 04).

Neste trabalho, foi adotada a de-
finição de Formação Missão Velha de 
Ponte & Appi (1990), seguida por Assi-
ne (1992), Neumann (1999), Neumann 
& Cabrera (1999) e revisada por Arai 
(2006), na qual esta unidade é constitu-
ída predominantemente por corpos are-
nosos amalgamados, lateralmente contí-
nuos e portadores de abundantes troncos 
fósseis, onde os pelitos subordinam-se 
(Fambrini et al. 2009). Isto fica eviden-
ciado nos novos cortes da construção da 
Ferrovia Transnordestina, não abordados 
neste artigo.

ANÁLISE DE FÁCIES 
SEDIMENTARES E ELEMENTOS 
ARQUITETURAIS

A análise de fácies sedimentares, 
conjugada com a análise de sistemas depo-
sicionais discutida a seguir, proporcionou 
melhor compreensão da distribuição e da 
evolução das rochas sedimentares da For-
mação Missão Velha, tendo sido realizado 
o detalhamento dos conjuntos previamente 
identificados, o reconhecimento de alguns 
sistemas deposicionais de menor abran-
gência anteriormente não observados e 
uma correlação mais clara das transições 
laterais dos sistemas deposicionais. Nes-
se sentido, o afloramento da Grota Funda 
(Fig. 3) foi analisado em detalhe através de 
montagem de painel fotográfico (Fig. 5A), 
levantamento de seção colunar de detalhe 
(Fig. 5B) e análise e interpretação das fá-
cies com coleta de medidas de paleocor-
rentes (Fig. 5C).
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As principais fácies reconhecidas 
foram: (i) Fácies Ce: fácies de Conglo-
merados Estratificados composta por 
conglomerados com estratificação plano-
paralela; (ii) Fácies Acg: fácies de Areni-
tos Conglomeráticos formada de arenitos 
grossos a conglomeráticos com estratifica-
ções cruzadas acanaladas e plano-paralela 
e abundantes fósseis de troncos e madeira 
silicificados; (iii) Fácies Aa: fácies de Are-
nitos com Estratificação Cruzada Acanala-
da composta de arenitos grossos a médios 
com estratificações cruzadas acanaladas; 
(iv) Fácies At: fácies de Arenitos com Es-
tratificação Cruzada Tabular composta de 
arenitos médios com seixos esparsos, mal 
selecionados, com estratificações cruzadas 

tabulares; (v) Fácies Ap: fácies de Arenitos 
com Estratificação Plano-Paralela consti-
tuída de arenitos médios com seixos espar-
sos, mal selecionados, com estratificação 
plano-paralela; (vi) Fácies Ac: fácies de 
Arenitos com Laminações Cruzadas Ca-
valgantes formada por arenitos finos a mui-
to finos, sílticos, tabulares, bem estratifica-
dos, intercalados com horizontes pelíticos, 
camadas decimétricas, com estratificação 
plano-paralela e com laminações cruzadas 
cavalgantes; (vii) Fácies Ad: fácies de Are-
nitos Finos com estruturas de deformação 
como laminações convolutas; (viii) Fácies 
Sl: fácies de Siltitos e Arenitos Finos La-
minados composta por interestratificações 
de arenitos finos a muito finos bem lami-

Figura 5 - Afloramento da Grota Funda, seção-tipo da Formação Missão Velha. A: Fotomontagem 
de detalhe do afloramento, B: Seção colunar do afloramento (modificada de Tesser Jr. 2008), C: De-
talhe de A (arenitos exibindo estratificações cruzadas), onde se coletou medidas de paleocorrentes 
(D) em estratos cruzados tabulares e acanalados.
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nados e siltitos (ix) Fácies Fl: fácies de Ar-
gilitos Laminados; (x) Fácies Fsm: fácies 
de Argilitos Maciços; (xi) Fácies P: Fácies 
de Paleossolo e (xii) Fácies Ar: fácies de 
Arenitos Finos a Médios sílticos, com es-
tratificações cruzadas truncantes de baixo-
ângulo gerados por retrabalhamento eólico 
de sedimentos fluviais.

As fácies distinguidas estão sumari-
zadas na Tabela 2 e estão descritas porme-
norizadamente a seguir.

Fácies de Conglomerados Estratificados 
(Fácies Ce)
Esta fácies compõe-se de conglomerados 
finos estratificados (arcabouço constitu-
ído predominantemente por seixos de 
até 7 cm de diâmetro máximo) dispos-
tos em camadas lenticulares delgadas 

(até 30cm), sustentados pelo arcabouço, 
cujos clastos são subangulosos a sub-
arredondados (Fig. 6A). Nos níveis con-
glomeráticos até seixos, os fragmentos 
detríticos compõem-se de quartzo lei-
toso, quartzo cinza, fragmentos líticos, 
além de troncos fósseis silicificados, in-
clusive existindo particularmente um de 
grandes dimensões, aproximadamente 
1,70x1,40 m, na exposição natural da lo-
calidade de Grota Funda. A matriz con-
siste de arenito grosso arcoseano, mal 
selecionado Esta fácies subordina-se às 
fácies Aa e Acg, adiante discutidas. A 
Fácies de Conglomerados Estratificados 
(Fácies Ce) é interpretada como depósi-
tos de correntes aquosas em barras longi-
tudinais fluviais segundo os preceitos de 
Miall (1977, 1996).
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Figura 6 – Fácies identificadas e descritas na área-tipo da da Formação Missão Velha. (A) fácies 
Ce conglomerados estratificados (B) fácies Aa e Acg arenitos e arenitos conglomeráticos com es-
tratificações cruzadas acanaladas, (C) fácies Aa arenitos com estratificações cruzadas acanaladas, 
(D) fácies Ap arenitos com estratificação plano-paralela, (E) fácies At arenitos com estratificações 
cruzadas tabulares, (F) fácies Sl arenitos e siltitos, bem estratificados, intercalados com (G) hori-
zontes pelíticos (fácies Fsm e Fl), argilitos maciços ou com laminação plano-paralela e (H) fácies 
Ac arenitos com laminações cruzadas cavalgantes. Círculos indicam escala.
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Fácies de Arenitos Conglomeráticos (Fá-
cies Acg)
A Fácies de Arenitos Conglomeráticos (Fá-
cies Acg) é a mais bem exposta na área-ti-
po da Formação Missão Velha, assim como 
também a Fácies Aa, abaixo definida. Esta 
fácies (Acg) é formada por arenitos gros-
sos a conglomeráticos de grânulos até sei-
xos, quartzosos, feldspáticos a arcoseanos, 
localmente conglomerados de seixos, de 
coloração amarelo esbranquiçada, com 
abundantes troncos fósseis silicificados, 
formando ciclos granodecrescentes (Fig. 
6B). A geometria dos corpos de arenitos 
é predominantemente lenticular, onde os 
pacotes arenosos acham-se amalgamados. 

Tabela 2 – Resumo das principais fácies da Formação Missão Velha na região homônima, Bacia do 
Araripe. Esquema de fácies a partir de Miall (1978, 1996), siglas entre parêntesis em inglês.

Código Litofácies Descrição e estruturas sedimentares Interpretação

Ce (Gs)

Conglomerados 
com estratifi-
cação plano-
paralela

Conglomerados de seixos, organizados em camadas 
lenticulares delgadas (até 30cm), sustentados pelo 
arcabouço da granulometria seixo (f

máx.
= 7cm), cu-

jos clastos são subangulosos a sub-arredondados.

Depósitos de correntes 
aquosas em barras lon-
gitudinais fluviais.

Acg
Arenitos grossos 
a médios com 
estratificações 
cruzadas acanala-
das

Arenitos grossos a médios, arcoseanos, con-
glomeráticos de grânulos, formando ciclos grano-
decrescentes, mal selecionados, com estratificações 
cruzadas acanaladas de pequeno e médio porte, 
geralmente com abundantes troncos fósseis silici-
ficados e com concentração de clastos bem arre-
dondados a subangulosos nos estratos frontais das 
estratificações. Ocorrem como delgados pacotes 
homogêneos, freqüentemente com bolsões con-
glomeráticos marcando base erosiva.

Depósitos de dunas sub-
aquáticas de regime de 
fluxo inferior em canais 
fluviais entrelaçados

Aa (St)
Arenitos grossos 
a médios com 
estratificações 
cruzadas acanala-
das

Arenitos grossos a médios com grânulos, feldspáti-
cos, mal selecionados, geometria lenticular, com 
abundantes troncos fósseis silicificados, formando 
ciclos granodecrescentes, com estratificações cru-
zadas acanaladas de pequeno e médio porte, ger-
almente com concentração de clastos bem arre-
dondados a subangulosos nos estratos frontais das 
estratificações. Ocorrem como espessos pacotes ho-
mogêneos, comumente com bolsões conglomeráti-
cos marcando base erosiva.

Migração de formas 
de leito 3D, Depósitos 
de dunas subaquáticas 
de cristas sinuosas em 
regime de fluxo inferior 
em canais fluviais 
entrelaçados de alta 
energia.

At (Sp)

Arenitos grossos 
a médios com 
estratificações 
cruzadas tabu-
lares

Arenitos grossos a médios, feldspáticos, com seixos 
esparsos, mal selecionados, com estratificações cru-
zadas tabulares de médio ângulo, em camadas nor-
malmente lenticulares de pequeno e médio porte.

Depósitos de barras lon-
gitudinais de correntes 
fluviais de rios entrela-
çados, associados com 
arenitos da fácies Aa ou 
de ocorrência isolada.

Como estruturas sedimentares ocorrem 
diversas estratificações cruzadas acanala-
das de pequeno e médio portes, estrutu-
ras de corte e preenchimento e com con-
centração de clastos bem arredondados 
a subangulosos nos estratos frontais das 
estratificações. É comum a presença de 
níveis lenticulares de seixos na base das 
camadas ou dos estratos cruzados. Ocor-
rem como delgados pacotes homogêneos, 
freqüentemente com bolsões conglomerá-
ticos marcando base erosiva. Representa 
depósitos de dunas subaquáticas de re-
gime de fluxo inferior em canais fluviais 
entrelaçados de acordo com os princípios 
de Miall (1977, 1981, 1996).
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Ap (Sh)

Arenitos grossos 
a médios com 
estratificação 
plano-paralela

Arenitos grossos a médios, excepcionalmente finos, 
geralmente micáceos e arcoseanos, bem estratifica-
dos, dispostos em camadas normalmente tabulares 
de espessuras decimétricas. Além da estratificação 
plano-paralela, apresentam freqüentemente níveis 
centimétricos de seixos pequenos e grânulos na base 
das camadas que originam gradação normal.

Depósitos de fluxo lami-
nar superior, associado 
a diversos processos 
conforme a associação 
de fácies em que se en-
contram.

Ac (Sr)

Horizontes 
heterolíticos, 
arenitos finos 
com laminações 
cruzadas caval-
gantes e pelitos 
laminados

Camadas decimétricas de horizontes heterolíticos 
formados por interlaminações paralelas de arenitos 
finos com estratificação plano-paralela e com lami-
nações cruzadas cavalgantes e pelitos com lamina-
ção plano-paralela.

Canais de “crevasses” 
gerados por canais 
secundários formados 
pelo rompimento de 
diques marginais

Ad (Sd)
Arenitos finos 
com estruturas
de deformação

Arenitos finos a sílticos, geometria tabular, de es-
pessura decimétrica (20-60cm), estratificados, com 
estruturas de deformação por sobrecarga tais como 
laminações convolutas e estruturas em chama (flame)

Ação de correntes sub-
aquosas densas que pro-
vocaram deformação nas 
camadas não consolida-
das de substrato fluvial.

Ar

Arenitos finos 
a médios com 
estratificações 
cruzadas trun-
cantes

Arenitos finos a médios, bem selecionados por 
nível, com estratificação cruzada de baixo-ângulo, 
truncantes, laminações granulométricas bimodais e 
laminações cavalgantes de baixo-ângulo

Depósitos de lençóis 
eólicos devido ao retra-
balhamento de sedimen-
tos fluviais

Sl (Fl) Siltitos e arenitos 
finos laminados

Siltitos e arenitos finos a muito finos muito micá-
ceos, cuja estrutura principal é a laminação pla-
no-paralela. Ocorrem em camadas geralmente 
tabulares, e raramente lenticulares, de espessura 
centimétrica a decimétrica. 

Depósitos de correntes 
subaquáticas predomi-
nantemente de regime 
de fluxo inferior.

Fl (Fh)
Argilitos lamina-
dos

Argilitos com laminação plano-paralela milimétrica 
demarcada por níveis esbranquiçados e acastanha-
dos intercalados. Lâminas geralmente tabulares, e 
raramente lenticulares, de espessura centimétrica. 

Depósitos distais de 
planície de inundação 
sob ação de correntes 
subaquáticas predomi-
nantemente em regime 
de fluxo inferior.

Fsm
(Fm) Argilitos maciços

Argilitos de coloração vermelho-lilás, maciços com 
níveis de paleossolos, bioturbações e marcas de 
raízes

Depósitos distais de 
planície de inundação 
sob ação de suspensão.

P
Pedogenética

Paleossolo de coloração lilás a púrpura, com diver-
sas evidências de bioturbações, marcas de raízes e 
feições pedogenéticas

Presença de nível de 
exposição sub-aérea e 
pausa na sedimentação

Fácies de Arenitos com Estratificação Cru-
zada Acanalada (Fácies Aa)
Juntamente com a Fácies Acg, a Fácies de 
Arenitos com Estratificação Cruzada Aca-
nalada (Fácies Aa) é a mais bem exposta na 
área-tipo da Formação Missão Velha. Esta 
fácies compreende arenitos grossos a mé-

dios de geometria lenticular com grânulos, 
quartzosos, feldspáticos, localmente con-
glomeráticos de seixos e grânulos (arcabou-
ço <50%), com má seleção granulométrica 
e mineralógica, cuja estrutura predominante 
são estratificações cruzadas acanaladas de 
médio e grande porte realçadas por clastos 
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dispostos nos estratos frontais das estratifi-
cações (foresets) (Fig. 6B e 6C). Nos estra-
tos é muito abundante a presença de fósseis 
de troncos e madeira silicificada, por vezes 
constituindo concentração anômala como 
na exposição da Grota Funda (Fig. 7). A 
sucessão sedimentar perfaz ciclos granode-

crescentes (Fig. 5B) de geometria tabular e 
grande persistência lateral. De forma loca-
lizada, estratificações cruzadas acanaladas 
de pequeno porte podem ocorrer. Nota-se, 
igualmente, a presença de fragmentos de 
argila orientados segundo as estratificações 
cruzadas acanaladas.

Figura 7 – Detalhe de tronco fóssil, feição muito conspícua na exposição da Grota Funda.

cados, mal selecionados, camadas decimé-
tricas (30-75cm) de geometria tabular de 
grande persistência lateral, com estratifi-
cação plano-paralela bem conspícua (Fig. 
6D).

Fácies de Arenitos com laminações cruza-
das cavalgantes (Fácies Ac)
Esta fácies compreende delgados níveis 
recorrentes de arenitos finos a muito finos, 
sílticos a argilosos, ora tabulares, ora len-
ticulares bem estratificados, intercalados 
com horizontes pelíticos laminados (lami-
nação plano-paralela), camadas decimétri-
cas (15-30 cm), com laminações cruzadas 
cavalgantes (climbing-ripples) nos níveis 
de arenitos sílticos de porte centimétrico 
(Fig. 6H).

Fácies de Arenitos com Estratificação Cru-
zada Tabular (Fácies At)
Esta fácies é constituída por arenitos mé-
dios a grossos, feldspáticos, com má sele-
ção granulométrica, de coloração castanha 
a rosada, com estratificação cruzada tabular 
de médio ângulo, em camadas de pequeno e 
médio porte (Fig. 6E) de geometria tabular 
e grande persistência lateral. São interpreta-
dos como depósitos de migração de barras 
longitudinais de correntes fluviais de canais 
entrelaçados (Fig. 5D) de acordo com os 
preceitos de Miall (1977, 1981, 1996).

Fácies de Arenitos com Estratificação Pla-
no-Paralela (Fácies Ap)
Esta fácies é formada de arenitos médios 
a finos com seixos esparsos, bem estratifi-
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Fácies de Arenitos Finos com estruturas 
de deformação (Fácies Ad)
Esta fácies ocorre de maneira muito su-
bordinada e abarcam arenitos finos a síl-
ticos, geometria tabular, de espessura de-
cimétrica (20-60cm), estratificados, com 
estruturas de deformação por sobrecarga. 
Ocorre intercalado com os arenitos con-
glomeráticos (Fácies B de Cavalcante & 
Vianna 1992). As estruturas deformacio-
nais compreendem laminações contorcidas 
e estruturas de sobrecarga como estruturas 
em chama (flames). É interpretada como 
decorrente da ação de correntes subaquo-
sas densas que provocaram sobrecarga e 
deformação nas camadas não consolidadas 
de leito fluvial.

Fácies de Siltitos e Arenitos Finos Lamina-
dos (Fácies Sl)
Intercalações de lâminas centimétricas de 
(i) arenitos finos a muito finos, sílticos a 
argilosos, tabulares, bem laminados e (ii) 
siltitos cinza esbranquiçado a ocre, lami-
nados e (iii) camadas decimétricas (25-60 

cm) de horizontes pelíticos de coloração 
vermelho marrom a arroxeada, com lami-
nação plano-paralela (Fig. 6F).

Fácies de Argilitos Laminados (Fácies Fl)
Argilitos avermelhados a acastanhados 
com laminação plano-paralela milimétri-
ca demarcada por níveis esbranquiçados 
e acastanhados intercalados, geralmente 
tabulares, e raramente lenticulares, de es-
pessura centimétrica (Fig. 6G).

Fácies de Argilitos Maciços (Fácies Fsm)
Argilitos de coloração vermelho-lilás, ma-
ciços com níveis de paleossolos, bioturba-
ções e marcas de raízes. São interpretados 
como depósitos distais de planície de inun-
dação (Fig. 6G).

Fácies Pedogenética (Paleossolo) (Fácies P)
Paleossolo de coloração lilás a púrpura (Fig. 
8), com diversas evidências de bioturba-
ções, marcas de raízes e feições pedogenéti-
cas. Indica a presença de nível de exposição 
sub-aérea e pausa na sedimentação.
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Figura 8 A,B – Nível de paleossolo (P) em sistema fluvial da Formação Missão Velha.

Fácies de Arenitos finos a médios com estra-
tificações cruzadas truncantes (Fácies Ar)
A Fácies de Arenitos finos a médios, bem 
selecionados por horizonte, com estratifi-
cações cruzadas truncantes apresenta are-
nitos finos a médios que portam estratifica-

ções cruzadas acanaladas de baixo-ângulo, 
truncantes, laminações granulométricas 
bimodais e laminações transladantes de 
baixo-ângulo indicativas de deposição por 
lençóis eólicos devido ao retrabalhamento 
de sedimentos fluviais (Fig. 9).

Figura 9 – Fácies de Arenitos finos a médios (Ar) com estratificações cruzadas truncantes de pro-
vável origem eólica da Formação Missão Velha.

A B
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SISTEMAS DEPOSICIONAIS E 
PALEOCORRENTES

A Tabela 3 sintetiza as associações 
de fácies encontradas e respectivos ele-
mentos arquiteturais da Formação Missão 
Velha na área-tipo. A associação de fácies 
de Arenitos Estratificados e Amalgamados 
(fácies Ce, Aa, At, Ap e Ad) indicam de-
posição em canais (elemento CH), lençóis 
de areia laminados (LS), barras cascalho-
sas (GB) e acreção a favor do fluxo em 
depósitos de canais fluviais entrelaçados, 
multiepisódicos, com sedimentação em 
lâmina d´água variável. A associação de 
fácies de Arenitos Tabulares Sobrepostos 
envolve o elemento arquitetural Lençóis 
de Areia Laminada (LS) denota depósitos 
desconfinados formados por fluxo superior 
por meio de inundações rápidas em planí-
cie aluvial arenosa A associação de fácies 
de Arenitos em Lençóis Amalgamados (fá-
cies Ce, Aa, At, Ap e Ar) sugere deposição 
em lençóis de areia laminados e formas de 
leitos arenosos (SB) em sistema fluvial en-

trelaçados de baixo confinamento, canais 
instáveis e raros depósitos de planície de 
inundação. Os depósitos finos de transbor-
damento (elemento FF com as Fácies Fsm 
e Fl) representam depósitos de planície de 
inundação ocorrentes em planície aluvial, 
com áreas alagadas e lagos temporários, 
provavelmente sistema fluvial meandran-
te. Assim, as fácies e associações de fácies 
descritas foram interpretadas como gera-
das por sistemas aluviais representados 
por (i) sistemas fluviais entrelaçados de 
alta energia com as seguintes característi-
cas: ciclos granodecrescentes, estratifica-
ções cruzadas acanaladas, truncamentos 
entre estratos cruzados, feições de corte 
e preenchimento (cut-and-fill), presença 
de corpos de arenitos de geometria lenti-
cular, feições canalizadas, seixos esparsos 
e retrabalhamento eólico (Fácies Ar) e (ii) 
sistemas fluviais meandrantes pela presen-
ça de depósitos de planície de inundação 
(folhelhos), de crevasse splays e de barras 
em pontal que os caracterizariam.
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Tabela 3 - Associações de fácies e respectivos elementos arquiteturais da Formação Missão Velha 
na região homônima, Bacia do Araripe.

Associação 
de Fácies

Assembléia Princi-
pal de Litofácies

Elementos Ar-
quiteturais

Geometria, relações e 
natureza dos contatos 

Interpretação

Arenitos e 
Conglom-

erados 
Estratificados 
e Amalgama-

dos

Cm, Ce, Acg, 
Aa,Ap, At, e Ad

Canais, Lençóis 
de Areia Lamina-
dos, Barras Casc-
alhosas

Corpos amalgamados; tabu-
lares a lenticulares; base 
erosiva, plana e côncava 
para cima, topo erosivo e 

plano; superfícies de erosão 
internas, formas variáveis

Depósitos de Ca-
nais fluviais en-
trelaçados, episódi-
cos, deposição 
com lâmina d’água 
variável

Arenitos 
em Lençóis 
Amalgama-

dos
Ce, Acg, Aa,Ap, 

At, e Ac

Barras e Formas 
de Leito Arenosas 
e Lençóis de Areia 
Laminados

Corpos de geometria tabu-
lar a lenticular, em forma 
de lente, cunha e lençol; 

base erosiva, plana e côn-
cava para cima, topo plano 
e abrupto; preenchimento e 
rompimento de canais, topo 

de barras

Depósitos de siste-
ma fluvial entrela-
çado de baixo con-
finamento, canais 
instáveis pouco 
definidos e raros 
depósitos de planí-
cie de inundação

Arenitos 
Tabulares 

Sobrepostos
Acg, Ap, At, Ac 

e Fl

Lençóis de Areia 
Laminada

Corpos de geometria tabu-
lar, contato basal plano, 
topo plano e contato abrup-
to a gradacional

Depósitos descon-
fina-dos formados 
por fluxo supe-
rior por meio de 
inundações rápidas 
em planície aluvial 
arenosa

Lentes de 
Arenitos 

Sobrepostos
Acg, Aa, At, Ap 

e Ac

Canais de “cre-
vasses” 

Corpos de geometria len-
ticular a sigmoidal, contato 
basal plano a côncavo, ero-
sivo, de topo plano e con-
tato abrupto a gradacional

Canais de “crevass-
es” gerados por 
canais secundários 
formados pelo 
rompimento de 
diques marginais

Intercalações 
de Pelitos 
e Arenitos 

Finos Tabu-
lares

Ac, Sl, Fl, Fm

Finos de Trans-
bordamento

Corpos de geometria tabu-
lar, contato basal plano e 
abrupto, erosivo, de topo 
plano gradacional

Depósitos de finos 
gerados por pro-
cessos de suspen-
são em lagos tem-
porários ou perenes 
em planície de in-
undação

Sedimentos
Finos de 

Planície de 
Inundação

Fl, Fm

Finos de Trans-
bordamento

Corpos de geometria tabu-
lar, contato basal plano e 
abrupto, topo plano a côn-
cavo erosivo, gradacional

Depósitos de finos 
originados por pro-
cessos de suspen-
são em ambiente de 
planície aluvial

Arenitos em 
Lençol

Ar
-

Geometria lenticular, in-
terlaminações de arenito 
fino e médio com lamina-
ções transladantes, contato 
abrupto basal e de topo

Depósitos de len-
çóis de areia eóli-
cos devido ao re-
trabalhamento de 
sedimentos fluviais 
arenosos
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O padrão de paleocorrentes medido 
nas exposições investigadas é consistente 
para SW, S e SE (Fig. 10) em consonância 
com trabalhos anteriores (e.g. Assine 1994, 
Freitas et al. 2008). Nestes dados observa-
se um ligeiro predomínio das medidas para 
SE e S, com ampla dispersão o que seria 
natural em se tratando de sistema fluvial. 

As medidas sugerem áreas fontes situadas 
a NW, NE e N, ou seja, a norte da Bacia do 
Araripe ao longo da Zona de Cisalhamento 
de Patos, onde se situam os terrenos de re-
levo forte da Província Borborema alçados 
pela atuação das falhas constituintes zona 
de cisalhamento (Ponte & Ponte Filho, 
1996ª, Arai 2006).

Figura 10 – Diagrama em roseta que exibe padrão de dispersão de paleocorrentes medido em es-
tratificações cruzadas acanaladas e tabulares nas exposições estudadas da Formação Missão Velha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
As fácies e associações de fácies 

descritas na área-tipo da Formação Missão 
Velha foram interpretadas como geradas 
por sistemas aluviais representados por 
(i) sistemas fluviais entrelaçados de alta 
energia com as seguintes características: 
ciclos granodecrescentes, estratificações 
cruzadas acanaladas, truncamentos entre 
estratos cruzados, feições de corte e preen-
chimento (cut-and-fill), presença de corpos 
de arenitos de geometria lenticular, feições 
canalizadas, seixos esparsos e por (ii) sis-
temas fluviais meandrantes pela presença 

de depósitos de planície de inundação (fo-
lhelhos), de crevasse splays e de barras em 
pontal que caracterizariam sistema fluvial 
meandrante. A litologia predominante na 
Formação Missão Velha é constituída por 
arenitos de granulometria grossa a média, 
por vezes conglomeráticos, de coloração 
avermelhada, amarelada ou esbranquiça-
da, embora existam níveis argilosos (folhe-
lhos) e de arenitos finos intercalados. As 
interdigitações entre corpos de folhelhos 
e arenitos podem ser interpretados como 
pequenas planícies de inundação em meio 
ao sistema fluvial entrelaçado, ou ainda re-
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lacionados à implantação de sistemas flu-
viais meandrantes.

A Formação Missão Velha, confor-
me proposição deste trabalho, compreen-
de várias fácies de litossomas arenosos de 
grande continuidade lateral, amalgamados 
ou interdigitados com folhelhos, e porta-
dores de abundantes fósseis de troncos 
silicificados e de madeira, muitos em po-
sição paralela à estratificação dos arenitos. 
Isto fica constatado por meio do estudo 
detalhado de afloramentos da região de 
Missão Velha, área-tipo da unidade homô-
nima através de mapeamento geológico 
1:50.000; interpretação de imagens de sa-
télite e fotografias aéreas (escala 1:65.000 
e 1:40.000); levantamentos estratigráficos 
de detalhe, como confecção de seções co-
lunares medidas; análises de fácies sedi-
mentares; estabelecimento de fácies sedi-
mentares e de elementos arquiteturais por 
meio da elaboração de painéis fotográficos 
(mosaicos) e, por fim, coleta de medidas 
de paleocorrentes ao longo de cada seção 
levantada. A interpretação dos sistemas 
deposicionais, o reconhecimento dos pa-
drões de empilhamento e a caracterização 
das principais unidades litoestratigráficas 
levaram à interpretação de sistemas depo-
sicionais e à proposição da evolução estra-
tigráfica da Formação Missão Velha aqui 
apresentada. Vale ressaltar que o padrão 
de paleocorrentes encontrado é consistente 
para SW, S e SE (Fig. 10) em consonân-
cia com trabalhos anteriores (e.g. Assine 
1994, Freitas et al. 2008).
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